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O Avental 
 

Muitos Obreiros nos perguntam qual é a origem e o simbolismo da pratica 
maçônica de presentear o Iniciado com um avental. Parece certo que o uso de avental ou 
vestimenta semelhante, como Símbolo Místico, era comum entre os antigos. 

Antigamente em Israel, uma cinta formava parte da vestimenta do sacerdócio, e 
para o sacerdote comum ela era lisa e branca. As vestimentas das Ordens Superiores do 
Sacerdócio eram embelezadas com cintas altamente coloridas e ornamentadas. 

Nos antigos Mistérios de Mithra, na Pérsia, o candidato era investido com um 
avental branco. Os Essênios vestiam os noviços com um manto branco. 

Tudo nos leva a crer que na Ritualística Maçônica, no fechamento da Iniciação, a 
oferenda ao Neófito de um avental branco de pele de cordeiro se assemelha aos antigos 
costumes, em geral. Na religião Hebraica e na Cristã, e mesmo em muitas outras seitas, a 
cor branca sempre foi tida como emblema da Pureza. O cordeiro sempre foi considerado 
como emblema da Inocência. 

Conseqüentemente, no Ritual para o Primeiro Grau o Neófito é presenteado com 
um avental branco de pele de cordeiro para que se lembre que “a pureza da vida e a retidão 
na conduta, os quais são essencialmente necessários para ganhar a admissão na Loja 
Celestial do Oriente Eterno, onde o Supremo Arquiteto do Universo preside para sempre”. 

Este Avental se torna propriedade permanente do Aprendiz como a “insígnia, o 
distintivo de um Maçom”. No seu crescimento na Maçonaria, esse Aprendiz receberá 
outros aventais, de variados tipos, mas nenhum outro será igual a este primeiro, no 
significado emblemático e valor maçônico (extraído  da Holy Bible – Kansas – EUA). 

Portanto, segundo Mestre Assis Carvalho – Xico Trolha - nos graus simbólicos, a 
Indumentária Maçônica entende-se: o Avental, o Colar (faixa, fitão), os Punhos, as Luvas, o 
Balandrau (aqui no Brasil),  Chapéu.e o Terno preto ou azul escuro (camisa branca, gravata 
preta). O Avental é o principal Símbolo que compõe essa Indumentária. Ele já teve diversas 
formas e cores, mas no caso do Aprendiz, sempre foi branco. 

Como exemplo, vamos citar a Grande Loja Unida da Inglaterra – GLUI – que 
uniformizou o uso de paramentos nas Lojas de sua Jurisdição, através de rígida 
regulamentação. Em outras Potências (outros Ritos) tem diferenças. 

APRENDIZ – retangular, em pele de cordeiro, branca, 14 a 16 polegadas de 
comprimento, 12 a 14 polegadas de largura, com uma “abeta”  e sem ornamentos. 

COMPANHEIRO – igual ao do Aprendiz, com duas “rosetas’ na cor azul celeste 
(no Brasil, REAA, simplesmente abaixa- se a “abeta”, sem rosetas). 

MESTRE – igual ao Companheiro, só que forrado e orlado de azul celeste, com 
três rosetas da mesma cor. 

VENERÁVEIS E EX-VENERÁVEIS – igual ao Mestre, mas tendo as rosetas 
substituídas por uma tala de prata, sobre um “tau” invertido. 

Como foi dito, aqui no Brasil e em outras Potências, existem pequenas diferenças. 
Está claro que o Aprendiz não pode usar o Avental do Companheiro, nem este usar 

o avental do Mestre. Este, por sua vez, não pode usar indumentária do Mestre Instalado. 



Aparentemente, isto nunca ocorreu, nem ocorrerá, pois a sensatez, que é a 
grande característica do Obreiro, não permite que isso ocorra. É só uma nota de 
esclarecimento de minha parte. 
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